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A pesquisa busca investigar traços de identidade marginal na literatura de João Antonio, tendo como corpus central de análise o livro de contos Malagueta, Perus e Bacanaço, publicado em 1963. Tais traços, segundo a crítica especializada, podem ser decorrência da forma de editoração da obra, do perfil social do autor, da sua linguagem ficcional, bem como do espaço em que se passam as tramas, das personagens que a compõem e da visão de mundo que a estrutura como totalidade. Estão sendo investigados cada um desses itens, de modo a configurar a peculiar identidade marginal do conjunto das narrativas em questão. Já se apurou que as vozes das personagens principais, marcadas pela oralidade e pelas gírias, tem importante papel na determinação do teor marginal do texto.

Tal estudo justifica-se pela centralidade da problemática “marginal” na produção cultural brasileira dos anos 60 até o presente, marcado desde os anos 90 pela emergência da literatura de periferia, que se torna fenômeno editorial em termos nacionais. Tal cenário demanda uma investigação acerca da historicidade das produções literárias marcadas pela identidade marginal.

Para realizar este trabalho estão sendo lidas além da obra literária que é o foco central da pesquisa obras de contextualização histórica, bem como de teoria literária a fim de conformar-se o referencial teórico que recorta e explica o objeto selecionado em termos de sua força representativa da identidade marginal. 

Considera-se que João Antonio realiza em sua literatura a representação de um universo ficcional marcado pela marginalidade, traço típico das produções culturais dos anos 60, marcados pelo fechamento político e pela expansão da cultura de massa voltada para o mero entretenimento. Sendo um morador da periferia, o autor apresenta ele próprio o traço da marginalidade em termos sociais. A obra não está à margem das editoras comerciais, mas a linguagem literária, marcada pela oralidade, o espaço, as personagens, identificadas com elementos à margem da sociedade historicamente configurada, e a visão de mundo que estrutura a obra configuram o seu teor marginal. 

O estilo marginal faz parte desse tipo de criação literária na qual o olhar está voltado para os jogadores de sinuca, as prostitutas, os malandros em geral, que fazem parte dessa obra na qual está artisticamente proposta uma crítica contundente à exclusão social e cultural vigente na sociedade brasileira contemporânea. Ainda há que avançar para o fechamento satisfatório da pesquisa, que está em fase inicial de andamento.
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